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Gás até 50%
mais barato na
Grande Vitória
Segundo a Petrobras,
a ampliação da sua
rede de gás natural,
alternativa ao GLP,
beneficiará 47 mil
pessoas ainda este ano

D I V U LG AÇ ÃO

PREPARO DE ALIMENTOS: haverá mudança do botijão para o sistema de gás natural encanado nos condomínios

TROCA DE PEÇAS

Insatisfação
O psicólogo Fernando Conde,

morador de Itaparica, Vila Velha,
teve o serviço de gás natural insta-
lado em seu condomínio. Não quis
fazer as adaptações no fogão e, se-
gundo ele, o gás não tem funciona-
do adequadamente.

“No meu edifício tinha um siste-
ma que funcionava muito bem.
Com esse novo, querem mudar o
fogão das unidades, trocando pe-
ças, e não concordo com isso. Pelo
fato de o sistema não funcionar di-
reito, querem culpar os fogões, que
já funcionam há muito tempo”.

LEONE IGLESIAS/AT

SAIBA MAIS

Dispensa uso de botijas
Gás natural
> É UM DOS PRODUTOS criados a partir

da exploração do petróleo.
> É OFERECIDO a clientes residenciais,

comerciais e industriais por meio de
uma rede de encanamentos instala-
da no subsolo, similar à rede de água
e esgoto que se encontram hoje nas
cidades.

> P O SS U I poder de gerar calor um pou-
co menor que o gás de botijão (GLP),
e por isso requer adaptações no fo-
gão para funcionar adequadamente.

Vistoria e instalação
> APÓS SOLICITAR o serviço, o condo-

mínio recebe visitas de técnicos para
levantar informações sobre a estru-
tura do imóvel e o que deve ser feito
para iniciar a instalação do sistema
de gás encanado.

> A INSTALAÇÃO só é iniciada depois
que todos os padrões de segurança
para a oferta de gás encanado são
garantidos. Segundo síndicos, essa
etapa é minuciosa e pode atrasar por
alguns dias a implantação do servi-
ço, caso as instalações do imóvel não
estejam de acordo com os procedi-
mentos de segurança.

> É FEITO o “teste de estanqueidade”

após a instalação, para verificar se
há algum tipo de vazamento no sis-
tema. O teste detecta vazamentos a
partir de uma medição da pressão
nas tubulações.

Va n ta g e n s
> O GÁS NATURAL chega a oferecer

uma economia de cerca de 50% em
relação ao gás de cozinha, o GLP.

> O PAGAMENTO pelo gás é feito após o
uso, da mesma maneira que aconte-
ce com o fornecimento de água e
e n e rg i a .

> O FORNECIMENTO do gás encanado
é contínuo, ou seja, uma vez instala-
do não há necessidade de troca de
botijas.

> SEM A NECESSIDADE de botijões, o
sistema de gás natural acaba liberan-
do espaço no interior dos imóveis e
nas áreas comuns dos condomínios.

> O SERVIÇO possui atendimento 24
horas, para o caso de vazamentos ou
falhas no sistema.

> UM SISTEMA digital de controle man-
tém monitoramento permanente da
rede de gás natural, antecipando ma-
nutenções ou possíveis falhas.

Fontes: Petrobras e especialistas ouvidos.

Artur Sousa

Quarenta e sete mil pessoas
na Grande Vitória vão ser
beneficiadas ainda este ano,

segundo a Petrobras, com a am-
pliação da rede de gás natural da
estatal, que fornece uma alternati-
va mais barata ao tradicional gás
de botija, o Gás Liquefeito de Pe-
tróleo (GLP).

Com a transformação do siste-
ma dos condomínios para gás en-
canado, síndicos afirmam que a
economia pode chegar a 50%.

Segundo a assessoria da Petro-
bras, o sistema que começa a ser
disseminado no Espírito Santo já é
utilizado desde a década de 1970
em estados como Rio de Janeiro e
São Paulo, nos segmentos residen-
cial, comercial e industrial.

Para o presidente do Sindicato
Patronal de Condomínios do Espí-
rito Santo, Cyro Bach Monteiro, o
serviço é vantajoso, apesar das di-
ferenças para o gás de botija, que
também é conhecido como GLP.

“A nossa visão sobre o gás natural
é a melhor possível. Além de ter um
custo inferior ao GLP, ele tem a
mesma segurança. A diferença apa-
rece na capacidade de gerar calor,
que no gás natural é um pouco me-
nor em comparação ao GLP e, por
isso, requer adaptação dos fogões”.

A adaptação citada por Cyro é
feita com troca e adição de peças
ao fogão, realizada gratuitamente
pela Petrobras em visitas técnicas
à residência que receberá o servi-
ço. Apesar de exigir a adaptação
para funcionar adequadamente, o
sistema é tão seguro quanto o de
botijas, segundo informou a asses-
soria da Petrobras.

Na opinião da síndica Juliana
Monteiro, o serviço tem tido gran-
de procura porque é eficiente e
mais barato que o de gás tradicio-
nal de botijas.

“O que eu percebo é que cada dia
mais os condomínios estão aderin-
do porque o gás natural tem um
custo mais baixo, e o atendimento
é eficiente. O processo de instala-
ção é minucioso, há vários testes e
vistorias antes de eles iniciarem a
implementação do sistema”.

No entanto, segundo informa-
ções da GLPGás, o rendimento do
gás natural em calor é em torno de
15% menor que o do gás de botija.
Assim, os alimentos podem ter de
ficar um pouco mais de tempo no
f o g o.


